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O
ano estará de volta. Agora que
as restrições da pandemia de
Covid já não são as mesmas,
a Lavagem do Bonfim reunirá
a população na tradicional
procissão da Igreja de Nos-
sa Senhora da Conceição da
Praia até a Basílica. Em 2023,
as celebrações serão ainda
mais especiais, por conta do
centenário de composição do
Hino ao Senhor do Bonfim,
cuja primeira frase é o tema
da festa: ‘Há 100 anos can-
tando Glória a Ti Neste Dia de
Glória”. Durante o novenário,
que vai até o domingo (15) a
sagrada Ave-Maria foi substi-
tuída pela canção popular, in-
terpretada por nomes como
os Filhos de Gandhy. E, na
manhã de hoje, já teve a pro-
cissão marítima, com a ima-

tradicional tapete
branco formado por
baianos e turistas
subindo a Colina
Sagrada na segun-
da quinta-feira do

Lavagem do Bonfim é esperada com expectativa
6

Após dois anos sem os festejos, celebrações já começaram com novena, procissão e caminhada
gem peregrina do Senhor do
Bonfim.

Amanhã, bem cedinho,
às 07h, quem tem fé vai a pé
para participar da oitava edi-
ção da Caminhada Lavagem
de Corpo e Alma, que percor-
rerá os quase 8km de procis-
são do Comércio ao Bonfim.
Antes da centenária lavagem
do adro e das escadarias da
Igreja, no final da manhã, se-
rão coletados alimentos não-
perecíveis, e Padre Edson
transmitirá uma mensagem
através da janela principal do
templo, fará uma oração pela
paz com a população e con-
cederá a bênção. Após a ima-
gem do Senhor do Bonfim
ser mostrada, é que as
baianas entram em cena, tra-
zendo muita água de cheiro e
axé para renovar a fé e as es-
peranças de dias melhores.
E, para quem gosta, o lado
profano estará na parte baixa
do Bonfim e arredores, como
já é tradição.

Desde o sinal verde para
a volta da Festa do Senhor do
Bonfim (cujo juiz será o irmão
estatuário da Devoção Marce-

lo Sacramento de Araújo, vice-
presidente da Tribuna) os res-
ponsáveis pela festa estão só
felicidade. Nas palavras do
Padre Edson, a Lavagem
“será uma linda festa, e vai

bombar”, tamanha a expec-
tativa para saudar o Bom Je-
sus. Diante da certeza de que
nada se compara ao movi-
mento de devoção da popu-
lação subindo a Colina Sa-

grada, tida como ‘intrínseca
ao ser soteropolitano’, o sen-
timento diante da retomada é,
sem dúvida, positivo. “A nos-
sa expectativa é que tenha
muita gente. Com certeza o

povo está ansioso e desejo-
so de agradecer ao Senhor
do Bonfim e pedir a sua pro-
teção para que a pandemia
seja contida.”

O HINO
Além da beleza de sua

letra, a composição do Hino
ao Senhor do Bonfim, feita em
1923 pelo poeta Arthur de
Salles, é uma marca de outro
momento valioso para a Bahia
- sua Independência, ocorrida
cem anos antes. Assim, essa
lembrança deve marcar a edi-
ção 2023 da festa, segundo o
reitor da Mansão da Misericór-
dia. “A letra e a música do hino
ao Senhor do Bonfim foram
compostas para relembrar os
feitos heróicos dessa luta que,
segundo a fé religiosa domi-
nante, contou com a interces-
são do Senhor do Bonfim,
uma vez que, as vitórias nas
batalhas navais e terrestres
onde os baianos venceram os
portugueses comandados
pelo Governador das Armas,
eram atribuídas ao santo.”, fri-
sou padre Edson.

Atendendo aos pedidos
da Procuradoria Geral do
Estado, o Juiz de Direito de
Jequié, Luiz Henrique de
Almeida Araujo, proferiu
ontem nova decisão na
ação civil pública proposta
para responsabilizar a
Chesf pelos danos
socioambientais e econô-
micos provocados pela
vazão da Barragem da
Pedra na região de sua
influência.

A ação foi proposta em
30 de dezembro e, logo em
seguida, e do parecer
favorável do Ministério
Público, o Plantão Judiciá-
rio do Tribunal de Justiça

Justiça reafirma responsabilidades e condena a Chesf por inundações
já tinha determinado à
Chesf a apresentação dos
planos de contingência, de
segurança e de recupera-
ção pelos danos individuais
e coletivos resultantes do
descontrole na vazão da
Barragem.

Os requerimentos de
pagamento de indenização
antecipada e emergencial
às vítimas, de contratação
de equipe técnica e de
formação de um fundo
financeiro para a recupera-
ção integral dos danos
foram agora apreciados e
integralmente acolhidos.

Dessa forma, além de
ser obrigada a pagar as

despesas da perícia a ser
produzida, para a definir a
extensão e o valor dos
danos a serem reparados, a
Chesf deverá cadastrar as
vítimas, pagar-lhes parcela
compensatória imediata, e
constituir fundo de R$
100.000.000,00 (cem
milhões de reais) para
atender a suas responsabi-
lidades.

Na decisão, o Juiz
também fixou para a Chesf
multa diária de R$
100.000,00 (cem mil reais),
sem prejuízo de sua
majoração, e de mais 20%
do valor da causa, para o
caso de descumprimento

das determinações pela
Chesf.

Na decisão, ainda a
pedido da Procuradoria
Geral, o Ministério Público e
a Defensoria Pública do
Estado foram chamados a
participar do processo.

A Chesf já manifestou,
em público, ciência plena da
ação civil pública e do que
foi nela decidido. A Procura-
doria Geral do Estado
aguarda, agora, o cumpri-
mento das determinações
judiciais, que a Chesf
deverá comunicar de
imediato, sob pena de
incorrer nas sanções
estabelecidas.

Que a vida anda cara para
boa parte dos soteropolita-
nos, já dá para perceber a
cada ida ao mercado. Entre-
tanto, dados do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) divulgados nesta ter-
ça-feira (10) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostram que
isso não é só percepção: Sal-
vador teve uma inflação acu-
mulada de 6,29% durante o
ano de 2022. Embora em de-
zembro esse percentual te-
nha ficado em 0,39% (abaixo
dos 0,62% de média nacio-
nal), a metrópole baiana
amarga a terceira pior marca
anual entre as capitais, só
atrás do Rio de Janeiro

Salvador teve a terceira maior inflação do Brasil
(6,65%) e de São Paulo
(6,61%). Vale lembrar que o
IPCA é justamente um indi-
cador da capacidade de
compra do consumidor
(quando parece que o dinhei-
ro vale ‘menos’, é o poder de
consumo que se reduz nes-
se cenário de inflação alta).

Em comparação com
2021, a inflação caiu 4,49%
em Salvador. Mesmo assim,
o índice do ano passado é
maior do que o apurado en-
tre os ciclos de 2017 (2,14%)
e 2020 (4,31%). No acumu-
lado do ano, apenas dois dos
nove segmentos apurados
pelo IBGE registraram recuo
na capital e Região Metropo-
litana: comunicação (-2,87%)
e transportes (-2,4%). Por ou-
tro lado, os três setores que
mais influenciaram no custo
de vida das famílias, infeliz-
mente, são primordiais para
a sobrevivência: vestuário,
que teve a maior alta desde
a implantação do Real em
1994 (22,89%), o gás de co-
zinha (20,76%) e alimenta-
ção (11,87%). Juntos, os sim-
ples direitos de comer e ter o
que vestir tem peso mensal

de 28,85% no orçamento. É
importante frisar ainda que,
apesar do recuo em 2022, o
transporte pesa 18,7% ao
mês.

Na alimentação, a alta de
um item em especial fez mui-
ta gente chorar: a cebola, que

atingiu a espantosa marca de
129,95% no ano todo, supe-
rando qualquer um dos ser-
viços e produtos apurados no
IPCA; em três supermerca-
dos consultados pela Tribu-
na, o preço do quilo já ultra-
passa os R$ 10. Outros itens
que dificultaram a vida da
dona de casa foram os pro-
dutos de panificação
(22,54%)  e leites e derivados
(22,13%), cujos valores já ul-
trapassam os R$ 15 o quilo e
R$ 7 o pacote de 200g, res-
pectivamente. A inflação aca-
bou influenciando na pesqui-
sa mensal da cesta básica
realizada pelo Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos e
divulgada nesta segunda
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TRADIÇÃO
Quem tem fé vai a pé e percorre quase oito quilômetros entre o Comércio até o Bonfim

(09), que apontou um gasto
de R$ 570,70 para o consu-
midor de Salvador e RMS em
dezembro - alta de 3,64% no
mês e acúmulo de 10,13%
em todo o ano.

André Almeida, analista
do IPCA, explica o que levou à
alta desses produtos em todo
o país. “No caso da cebola, a
alta está relacionada à redu-
ção da área plantada, ao au-
mento do custo de produção
e a questões climáticas. Já os
preços do leite subiram de
forma mais intensa entre
março e julho de 2022, quan-
do a alta acumulada no ano
chegou a 77,84%. A partir de
agosto, com a proximidade do
fim do período de entressafra,
os preços iniciaram uma
sequência de quedas até o
final do ano, sendo a mais
expressiva delas em setem-
bro (-13,71%)”. A carestia no
custo de vida foi ainda pior
para aqueles soteropolitanos
que recebem até cinco salá-
rios, com uma inflação que
superou o IPCA: o acumula-
do do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) foi
de 7,02%, se estabelecendo
como o segundo maior do
Brasil (perdendo novamente
para São Paulo, com 7,22%)
e ficando um ponto a mais do
que a média nacional para os
menos favorecidos (5,93%).
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Ferry-Boat terá
acesso exclusivo
durante a Lavagem

Durante os festejos da
Lavagem do Bonfim, nesta
quinta-feira (12), o acesso
de veículos ao Terminal São
Joaquim será por meio de
via exclusiva. Para quem
vem do túnel Américo
Simas, haverá um desvio na
rua Estado de Israel, na
Avenida Oscar Pontes. A
ação é uma parceria da ITS
com a Transalvador, que
além de facilitar a entrada
dos viajantes, vai
disponibilizar sinalização
especial a partir das 6h

Na data, o funcionamen-
to do Ferry-Boat será normal
– das 5h às 23h30 -, com
saídas nos horários regula-
res (de hora em hora), de
acordo com a demanda.
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ALIMENTAÇÃO
Ir ao supermercado pesou bastante no bolso do consumidor em 2022, aponta IBGE
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O juiz fixou para a Chesf multa diária de R$ 100.000,00


